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    A Ministra Dilma 

Rousseff não continua a 

mesma e nem seus cabe-

los. Está mais suave, do 

jeito que o povo gosta. 

Em 2010 pode dificultar 

para o Serra 

“

“

Tinha uma publicidade de xampu 
na TV que dizia: “Eu continuo 
a mesma, mas meus cabelos”! E 

mostrava uma mulher exibindo seus 
belos cabelos ao vento como resultado 
do xampu. A Ministra Dilma Rousseff 
quase repete essa publicidade. Quase 
porque a Ministra Dilma não permane-
ceu a mesma como a mulher da publici-
dade. Mudou muito e seus cabelos tam-
bém. A mudança foi efetuada a partir de 
uma pesquisa qualitativa que mostrava 
como o povo a queria: suave, moderna 
e juvenil. Na medida do possível cla-
ro, porque afinal Dilma tem 61 anos de 
idade. E está se preparando para seu 
maior desafio: ser Presidente do Brasil 
na eleição do ano que vem.

Mas vamos ao cabelo. A primeira coi-
sa que a gente faz quando constrói a 
imagem de um candidato é olhar bem 
a pessoa. A primeira impressão que se 
tem é aquela que todos possivelmente 
vão ter. A Dilma de uns tempos atrás ti-
nha um cabelão avantajado, alto, meio 
revolto que quase tapava seu rosto. A 
cor castanha escuro também dava um ar 
pesado ao rosto. Os olhos ficavam meio 
que escondidos atrás de muito volume 
e dos óculos. Hoje a Ministra é outra 
Dilma. Se ganha a eleição ou não, são 
outros quinhentos. Mas é uma Dilma 
com mais suavidade, o corte de cabe-
lo é moderno, a cor mais clara. Certo 
que junto com tudo isso caiu os óculos, 
corrigiram as pálpebras, tiraram rugas 

e, o que dá um tom meio que juvenil à 
Dilma, arredondou o nariz e o arrebi-
tou levemente. Repito isso não garante 
a eleição, mas as pessoas passam a ver 
aquela pessoa de maneira diferente.

Para você, caro leitor, ver o quanto é 
importante uma boa assessoria de ima-
gem, dirigida por uma boa assessoria 
de marketing. Quando assessorei uma 
dada senhora dos píncaros políticos de 
Barretos em 2004 lembro que a primei-
ra coisa que fizemos foi reformular o 
cabelo. Levamos a um cabeleireiro e 
propusemos um corte moderno que a 
tornasse mais jovial. Santo da casa não 
faz o milagre, mas conta. O maior pro-
blema do político hoje é que normal-
mente se cerca de assessoria que diz 
sim para tudo. Tem medo de discordar 
e perder o emprego. Para quem duvida 
basta ver a foto utilizada na campanha 
da época. Tudo que está sendo feito com 
a Ministra Dilma hoje, nós já tínhamos 
feito nos anos de 2004 em Barretos e 
com sucesso absoluto.  

A Ministra Dilma era considerada, com 
todo respeito, Dilmão. Agora já é uma 
Dilminha paz e amor. Com narizinho 
arrebitado. Lógico que marketing polí-
tico não é apenas isso. Como disse aci-
ma é preciso muito mais. Os políticos 
ainda se enxergam apenas como produ-
to e tem o foco voltado para si mesmo. 
As coisas mudaram e muito! A vitória 
do atual prefeito teve um pouco a ver 

com a imagem de serenidade que con-
seguiu passar para a população. Isso foi 
importante, mas não determinante. A 
vitória do Emanoel, claro, tem diversos 
fatores, um dos quais é a transição da 
forma centralizadora de governar para 
uma forma mais aberta, disponível e 
democrática. Uma transição, contudo, 
que tem que ser fortalecida dia a dia. 

Voltando à Ministra Dilma e comparan-
do ao Serra, com suas olheiras profun-
das de notívago, vai ser preciso mais 
que cabelo para levar essa. Serra está 
determinado. Com certeza a derrubada 
dos ícones do PT, Palocci, José Dirceu e 
Genoíno, que enfraqueceu as fileiras do 
partido, tem o dedo do PSDB. Agora, 
até 2010 o Aécio Neves pode transfor-
mar esse jogo. De qualquer forma seria 
bom ter uma mulher como presidente 
do Brasil. Principalmente uma mulher 
que abrandou sua antiga dureza e dei-
xou os termos técnicos para fora do seu 
discurso. Uma mulher mais suave, mais 
bonita, enfim mais mulher! É isso ai!

Fo
to

: F
ab

io
 R

od
ri

gu
es

 P
oz

ze
bo

m
/A

Br

Luiz Alberto Soares



Palavras     Sabiá     03

Agora é hora de 

toda a cidade se 

unir e buscar uma 

fatia dos R$ 34 

bilhões disponíveis 

para construir ca-

sas em Barretos e 

diminuir um pouco 

nosso déficit habita-

cional
“
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Um milhão
de casas

Barretos, segundo informação do 
Prefeito Emanoel Mariano Car-
valho, tem um déficit habitacio-

nal de 3.000 casas. Entre aqueles que 
recebem de um a três salários mínimos 
esse número cai para 1.500 moradias. 
(Sabiá-Outubro de 2008). Consideran-
do que para a região Sudeste do Bra-
sil serão destinadas 35% dos recursos 
do Programa Minha Casa Minha Vida 
(cerca de 350 mil moradias) Barretos 
precisa de uma pequena parcela desses 
recursos para cobrir o déficit habita-
cional do público de baixa renda. Para 
nossa cidade seria um salto fenomenal 
na busca por maior bem-estar dessas 
pessoas, o que acaba refletindo em qua-
lidade de vida da cidade

Direito essencial
Morar em sua própria casa é um desejo 
e necessidade vital para todo mundo. 
Com um teto que pode ser chamado de 
seu as pessoas tendem a planejar me-
lhor suas vidas, educar melhor seus fi-
lhos, ter oportunidade de cuidar melhor 

da saúde, entre outras coisas. Além do 
que, a construção de 1.500 casas mexe 
com uma cadeia vital da economia: a da 
construção civil. Para se ter uma idéia 
os R$ 34 bilhões do Governo Federal 
destinados à construção de um milhão 
de casas em todo o país vão provocar o 
crescimento do PIB do setor, criar 500 
mil postos de trabalho em todo País, um 
quarto da mão de obra atuante hoje.

A corrida já começou
Outro detalhe importante a ser destaca-
do no Programa é que ele vai ter algu-
mas soluções ecologicamente corretas, 
como captação de energia solar e apro-
veitamento da água da chuva. Qual é a 
contrapartida para que a cidade possa 
ser beneficiada pelo programa? Terre-
no, redução de impostos e, até, recursos 
financeiros. Como disse o Presidente 
Lula “nós demos o dinheiro, agora vo-
cês corram atrás”. Por vocês entendam 
prefeitos, vereadores, secretários, de-
putados, assessores, seus Joãos, donas 
Marias...A corrida já começou...

“
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Planos de Saúde
Com portabilidade

No próximo dia 14 de abril os usu-
ários de planos de saúde terão 
uma novidade para conhecer, 

discutir e, quem sabe, utilizar. É o que 
está sendo chamado de “portabilidade 
de carências”, que permite aos consu-
midores de planos de saúde trocar de 
operadora sem cumprir novos prazos de 
carência. Na pratica isto significa maior 
mobilidade para os consumidores que 
podem se estiverem descontentes com 
o atual plano de saúde, mudar para ou-
tro sem cumprir novos prazos de ca-
rência para atendimentos, internação e 
cirurgia. Fica valendo a carência que já 
foi cumprida no plano de origem. Esta 
Resolução Normativa foi editada pela 
ANS (Agência Nacional de Saúde Su-
plementar) no dia 14 de janeiro, e dava 
prazo de 90 dias para que os planos de 
saúde se adequassem. 

Objetivo e regras
A ANS considera que a “portabilidade 
de carências” é um importante instru-
mento de estímulo à concorrência no 
mercado de saúde suplementar, per-
mitindo que os consumidores tenham 
mais liberdade de escolhas. Contudo 
mesmo tratando-se de um grande passo 
para o consumidor que agora vai exigir 
mais e melhores serviços, existem re-
gras a serem seguidas. A primeira é que 
só podem mudar de planos consumido-
res com contrato assinado depois de 1º 
de janeiro de 1999. Outra exigência é 
ter permanecido pelo menos dois anos 

no plano de origem e comprovar paga-
mentos dos três últimos meses. Trocan-
do em miúdos a mobilidade não é tão 
móvel assim, porque segura o consumi-
dor pelo menos dois anos, seja no plano 
de origem ou no plano novo. A mudan-
ça só e válida entre planos de saúde de 
igual ou inferior categoria.

Foco no usuário
A perspectiva da Resolução Normativa 
186 mostra a preocupação com o clien-
te, que sempre fica a deriva sem prote-
ção adequada que lhe garanta os direi-
tos. Poder mudar de plano na hora em 
que se sentir insatisfeito é uma forma 
de garantir a concorrência e melhorar a 
satisfação do cliente. A ANS já assinou 
treze acordos com 14 PROCON esta-
duais para capacitação permanente dos 
técnicos do PROCON. O objetivo é que 
estejam bem informados e capacitados 
para atuar na orientação dos consumi-
dores.

Repercussão
Os dois Planos de Saúde de Barretos 
foram contatados pela reportagem da 
Revista Sabiá, pelo telefone e via e-
mail para que se manifestassem em 
relação à Resolução da ANS, mas até 
o fechamento desta edição não tinham 
retornado. Da mesma forma o Procon 
de Barretos também foi procurado por 
telefone e por e-mail para mostrar que 
ações de comunicação e como iria atuar 
com relação a Resolução da ANS, mas  
o órgão não se manifestou até o fecha-
mento da edição.

Respeitando as regras do bom jornalis-
mo a Revista Sabiá deixa espaço aberto 
tanto para os Planos de Saúde quanto 
para o PROCON para que coloquem 
suas opiniões e ações em relação a Re-
solução Normativa 186 da ANS.  
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Proteína de
US$ 200 milhões

Barretos poderá ter nos próximos 
três anos uma “proteína finan-
ceira” de US$ 200 milhões inje-

tada diretamente na sua economia se a 
expectativa dos diretores Roberto De-
nuzzo e Fernando Galletti de Queiróz 
sobre o faturamento da nova fábrica 
Minerva Dawn Farms se confirmar. O 
resultado deste faturamento vai impac-
tar no Valor Adicionado da Indústria, no 
PIB (Produto Interno Bruto) da cidade e 
nas exportações barretense, que no ano 
de 2008 atingiram cerca de US$ 340 
(FOB). Exportações que mesmo com a 
crise financeira, em Barretos cresceram 
46% de 2007 para 2008.

Dinheiro bem vindo
O faturamento de US$ de 200 milhões 
vai dar uma boa sacolejada na arreca-
dação municipal, uma vez que 30% 
da produção da Minerva Dawn Farms 
terá como destinação o mercado inter-
no, que gera ICMS para o município de 
origem. Por outro lado, mesmo os 70% 
destinados ao mercado externo, gera 
um resíduo de arrecadação que vem do 
IPI - Exportação. Deste imposto que 
é Federal 10% fica no Estado, e 25% 
destes 10% chega ao município. Uma 
beiradinha chega ao município
Fora os impactos financeiros e de ar-
recadação que o Minerva Dawn Farms 
começa a provocar a partir de agora. É 
importante destacar os impactos que já 
começaram a partir dos investimentos 
realizados em torno da construção da 
empresa. Segundo o Diretor Roberto 
Denuzzo, destes investimentos que ba-
teram a casa dos R$ 80 milhões, pelo 

menos R$ 10 milhões já foram inje-
tados em Barretos e região para com-
prar serviços e produtos utilizados na 
construção da fábrica. Pronta a fábrica 
e iniciada produção, Denuzzo ressalta 
um impacto que poucos prestaram aten-
ção, é o turismo de negócios. “Teremos 
na cidade cerca de 300 a 500 pessoas 
por ano que virão à empresa  a negó-
cios, e vão demandar hotéis, restau-
rantes, lazer, tradutores, entre outros”, 
afirma. Nada mal para uma cidade que 
tem prontos dois Resorts de primeiro 
mundo para recepcionar empresários 
de além mar.

A nova proteína na mão-de-obra
É provável que a maior oportunida-
de oferecida pela nova empresa esteja 
na definição de uma nova mão-de-
obra. Quantitativamente os números 
hoje batem os 250 novos empregos, a 
previsão é chegar a 800 em três anos, 
considerando diretos e indiretos. Mas 
é na qualidade deste novo trabalhador 
que teremos o nosso maior ativo.  Um 
grupo de funcionários foi treinado seis 
meses na Irlanda. “Devido ao alto grau 
de automação, controle e segurança ali-
mentar exigidos pelo mercado externo 
nossa mão-de-obra terá que ser alta-
mente qualificada”, afirmou o Diretor 
Fernando Galleti de Queiróz. O salário 
médio para o trabalhador comum é de 
R$ 650,00, podendo depois de comple-
tamente treinado chegar a R$ 1.000,00 
e continuar subindo. Alem disso a em-
presa foi buscar gente formada nas fa-
culdades da cidade. Entre os benefícios 
destinados a este novo trabalhador es-

tão cesta básica, plano de saúde e uma 
novidade, curso de inglês, que tanto 
vai servir para entender os manuais 
dos equipamentos quanto para receber 
clientes do exterior. Cria-se, portanto, 
um trabalhador de nível técnico eleva-
do e diferenciado.  
 
Minerva mais Dawn Farms 
A estratégia inteligente da união entre 
o Minerva e a Dawn Farms significa 
em suma aproximar um dos maiores 
mercados produtores de carne bovina 
do mundo, que é o Brasil, ao que há de 
mais moderno em tecnologia de carne 
processada. Claro, ambos com conhe-
cimentos profundos em seus setores. O 
Minerva alicerçado num conhecimen-
to de mercado de carne in natura que 
o coloca como o 3º maior exportador 
do País, atingindo cerca de 80 países 
compradores. A Dawn Farms líder na 
Europa atingindo 40 países do mundo 
no setor de Food Services, que pode ser 
entendido como comida de preparo rá-
pido. Uma tendência mundial com po-
tencial de crescimento.

Luiz Alberto Soares

    Cerca de 300 a 500 pessoas 

do exterior  por ano visitarão a MDF 

demandando hotéis, restaurantes, 

lazer, tradutores, etc, estimulando 

o turismo de negócios 

“

“
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Food services: mercado promissor
O resultado é uma fábrica capaz de pro-
cessar cerca de 15 toneladas de carne 
por hora, numa estrutura que permite 
a produção de alimentos à base de car-
ne bovina, suína e de aves ao mesmo 
tempo e em escalas diversas. Os equi-
pamentos são compostos pela mais alta 
tecnologia que cada país tem disponí-
vel. “Temos dentro da empresa tecnolo-
gia de 15 países diferentes no que há de 
mais moderno em termos de produção 
de alimentos à base de carne”, explica 
Fernando Queiroz. Além disso, a planta 
que tem 14.000 m quadrados foi pen-

sada para permitir ampliações futuras 
sempre que o mercado demandar maior 
produção. Se depender do diretor Ro-
berto Denuzzo as ampliações virão com 
certeza. “A despeito da crise, o merca-
do de food services será atingido em 
menor grau por ser uma opção segura 
e, em alguns casos, mais acessível”, ex-
plica Denuzzo.

Viva o senhor cliente!
Destinado às grandes redes de fast food 
espalhadas pelo mundo os produtos 
fabricados aqui em Barretos vão satis-
fazer mercados diferentes como os Es-
tados Unidos, Oriente Médio, Europa, 
Caribe, América Latina, China. Para 
paladares tão distintos a MDF trouxe 
uma solução original: todo alimento 
produzido é definido segundo o gosto 
do cliente. Isto mesmo, a empresa cria e 
desenvolve o produto de acordo com o 
paladar de cada cliente, que experimen-

Os produtos da 

Minerva Dawn Farms são 

customizados para aten-

der às necessidades indi-

viduais dos clientes

“

“

ta, acompanha a formulação, e apenas 
quando estiver do seu gosto a produção 
é iniciada. 
Mais gestão com foco no cliente é im-
possível!! Mesmo o cliente estando no 
meio da nevasca européia pode acom-
panhar a produção do seu produto atra-
vés de um sistema on-line, via internet. 
A fábrica possui 64 câmeras que acom-
panham 24 horas todo o desenrolar da 
produção que pode ser vista a qualquer 
hora pelo cliente. Tipo um Big Brother 
para garantir que estão sendo cumpri-
dos todos os ítens de higiene, controle e 
segurança alimentar.

Minerva, Barretos, Brasil e a crise
No final de setembro de 2008 o Miner-
va havia crescido 52% em relação ao 
mesmo período do ano interior. Atingiu 
uma receita líquida de vendas de R$ 2,1 
bilhões. Entrou em 2009 reconhecendo 
todos os aspectos da crise financeira 
mundial, mas sem diminuição das mar-
gens de vendas e produção. Em mar-
ço emitiu um comunicado prevendo 
um crescimento na produção de 20% 
no mês em relação a fevereiro. Com a 
entrada de mercados robustos como o 
Oriente Médio e Norte da África man-
teve a reação nas exportações. Sua par-
ticipação nas exportações brasileiras 
passou de 11%, para 16,4% entre o ter-
ceiro e quarto trimestre de 2008. 

Para Fernando Queiróz esse resultado 
é graças a uma estratégia comercial, 
que tem como pontos fortes a diversi-
dade dos países em que atuam, clien-
tes sólidos, flexibilidade operacional, a 
agilidade comercial e controle total dos 
processos. Trocando em miúdos, isso 
quer dizer que um mesmo boi fornece 
a picanha para o americano, o contra-
filé para o árabe e o filé mignon para 
um japonês. Multiplica isso por 18 
mil pontos de vendas espalhados pelo 
mundo todo. Eis o Minerva que agora 
também tem o Minerva Dawn Farms, 
que vai abocanhar outra grande fatia do 
mercado.

E ainda dizem que a carne é fraca! 

Máquina para 

empacotamento 

na medida correta. 

Tecnologia de vários 

países num só 

equipamento







Estilo e
Atitude
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Luciana Costa - Você conhece? 
Com certeza que sim. Se por aca-
so Luciana resolvesse fazer um 

livro sobre sua história este livro teria 
semelhança com a música do Almir Sa-
ter- Seguindo em Frente. Em rápidos 
traços sua trajetória é composta de uma 
infância humilde e cheia de adversida-
des, uma adolescência dura de trabalha-
dora rural e doméstica, contudo cercada 
sempre de uma certeza: vou conseguir.  
Para traduzir este objetivo em vitória 
utilizou um recurso disponível para 
todo mundo: a educação. Fez ensino 
médio e ingressou na Faculdade de 
Educação Física. Não satisfeita cursou 
Odontologia e se tornou também uma 
cirurgiã dentista. Conheceu o então mé-
dido Enéas Carneiro, aprendeu política 
e foi seguindo em frente.

Há dois anos é Deputada Federal pelo 
Partido da República, nascido de uma 
união entre o antigo PRONA e o Par-
tido Liberal. Nestes dois anos Luciana 
Costa apreendeu os caminhos e o fun-
cionamento político de Brasília. Quer 
agora, novamente, seguir em frente, e 
iniciar sua própria história política que 
se traduz numa filosofia tão básica e 
simples quanto concisa: “Quero garan-
tir os direitos da população. Os direitos 
que o povo tem de Educação, Saúde,  
Qualidade de Vida, Meio Ambiente 
Saudável, Moradia, Trabalho etc. Pode 
parecer simples, mas se todo o políti-

co lutasse para garantir os direitos das 
pessoas teríamos um mundo melhor”, 
explica Luciana Costa. Uma pequena 
reflexão sobre esta forma de pensar a 
política mostra que além de verdadei-
ra ela aponta para um futuro em que o 
político, seja ele, prefeito, vereador, de-
putado, será a grande entidade capaz de 
defender o cidadão.

Seguindo em frente
Determinada e demonstrando que dois 
anos de vida pública lhe deram um novo 
olhar ela diz: “Serão mais dois anos de 
passo firme e decidido. A fase de apren-
dizado inicial já passou”. Atualmente 
participa da Frente Parlamentar da De-
fesa do Meio Ambiente, na Comissão 
de Defesa da Amazônia e na Comissão 
de Defesa Exterior. Entre as proposi-
ções ora em andamento na Câmara dos 
Deputados Federais três delas chamam 
a atenção: a regulamentação mais efi-
caz da utilização dos recursos hídricos 
do País, de fundamental importância, já 
que estudos apontam escassez de água 
para os próximos dez anos; maior parti-
cipação das TVs em ações preventivas 
e campanhas contra as drogas; obriga-
toriedade de acompanhamento psicoló-
gico para pessoas que estejam em abri-
gos, orfanatos, creches e asilos. Os dois 
últimos projetos mostram uma política 
afinada com os grandes problemas so-
ciais do País. “A prevenção sempre foi 
um passo à frente para se enfrentar pro-

blemas relacionados ao abandono e ao 
consumo das drogas”, explica.  

Atenta às tendências econômicas de 
Barretos e região a Deputada Fede-
ral Luciana Costa afirma que preten-
de realizar um trabalho conjunto com 
políticos, empresários e população no 
sentido de criar projetos que fomentem 
o desenvolvimento e criem novas opor-
tunidades de renda e emprego. Entre 
estes setores a Deputada Luciana Costa 
elenca o turismo por “provocar um for-
te impacto na economia local influen-
ciando setores diferentes, como o de 
serviços, educação,  mercado imobili-
ário, construção civil”.  

O jeito Luciana 
Enquanto toma seu café Luciana vai 
mostrando que está decidida a criar seu 
espaço e seu tempo. Contudo na apa-
rente calma se esconde uma mulher 

Quero garantir os direi-
tos da população. Os 

direitos que o povo tem 
de Educação, Saúde,  

Qualidade de Vida, Meio 
Ambiente Saudável, Mo-

radia, Trabalho etc.

“

“
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hiperativa, capaz de realizar e resolver 
vários assuntos ao mesmo tempo, que 
levanta cedo, às 6 horas da manhã e tra-
balha firme até a noite. “Às vezes almo-
ço no meu gabinete mesmo, tal a gama 
de atividades que a gente tem que se 
envolver.”, explica. Talvez por isso seja 
sua própria “personal stylist”. Escolhe 
suas roupas, e não esconde que ainda 
cuida das mesmas.  Sempre reserva um 
tempo para cozinhar e cuidar de casa. E 
declara sorridente “estou feliz”.   

Luciana começa a se recriar enquanto 
política. Quer fazer seu nome em cima 
daquilo que é como pessoa e mulher e 
afirma que o poder não pode ser con-
quistado a qualquer preço. “Quem pen-
sa de outra forma está enganado”. 

A fala é suave e sem dúvidas.  Sua visão 
de mundo mostra respeito, sinceridade 
e uma simplicidade verdadeira. 

Quero fazer meu nome 

em cima daquilo que 

sou como pessoa e 

mulher. O poder não 

pode ser conquistado 

a qualquer preço!

“

“




